
PROJETO DE LEI Nº. 84
de 21 de setembro de 2015

“Institui a Rua 24 horas na cidade de Botucatu                      e dá outras providências”. 

Art. 1º Fica instituída a “Rua 24 horas” no âmbito do Município de Botucatu. 

Art. 2º A “Rua 24 horas” consistirá na escolha, pelo Poder Público Municipal ou munícipes, de trechos de vias públicas, praças ou largos, nas quais serão permitidas a realização de uma ou mais das seguintes atividades: 

I - O funcionamento ininterrupto das atividades comerciais e de serviços ali desenvolvidos, inclusive aos domingos e feriados, desde que as edificações em torno da via sejam predominantemente comerciais; 

II - Atividades físico-esportivas; 

III - Atividades de lazer e recreação e
IV - Atividades culturais. 

§ 1º O funcionamento das atividades de cada “Rua 24 horas” deverá atender ao disposto nas legislações federal, estadual e municipal pertinentes, em especial à legislação trabalhista e de sons e ruídos urbanos. 

§ 2º As atividades dispostas no artigo 2º poderão ser desenvolvidas por tempo determinado, preferencialmente das 22 horas até às 5 horas. 

§ 3º Durante a realização das atividades dispostas nos incisos II, III e IV do artigo 2º, não será permitido o trânsito de veículos no local, exceto daqueles pertencentes aos moradores dos lotes lindeiros à área delimitada como “Rua 24 horas”.
Art. 3º As “Ruas 24 horas” poderão ser ativadas ou desativadas a qualquer tempo, atendendo ao interesse do Poder Público ou a pedido dos moradores e comerciantes do trecho da via pública onde pretende-se instalar as atividades. 

Art. 4º O pedido de implementação da “Rua 24 horas” deverá conter: 

I - O endereço ou trecho onde se realizarão as atividades;

II - As propostas de atividades e o período em que serão desenvolvidas;

III - Quando a iniciativa partir da própria comunidade o pedido também deverá conter um                   abaixo-assinado com o nome completo legível, endereço e a assinatura de, no mínimo, 2/3 (dois terços) dos moradores e comerciantes do trecho da via em questão. 

Art. 5º Poderá ser constituído, por iniciativa dos munícipes, um Comitê da “Rua 24 horas” composto por dois ou mais moradores, usuários e comerciantes do trecho da via onde pretende-se instalar as atividades. 

§ 1º Os integrantes dos Comitês não serão remunerados pela Prefeitura por desempenharem essa função, em nenhuma hipótese. 

§ 2º Os Comitês terão caráter voluntário e sua criação não constituirá obrigatoriedade. 

Art. 6º Compete aos Comitês de “Rua 24 horas”: 

I - Participar da gestão das atividades desenvolvidas na “Rua 24 horas”; 

II - Auxiliar na preservação da sinalização e do mobiliário urbano instalado na região e 

III - Mediar a relação entre a comunidade e o poder público. 

Art. 7º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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       de 21 de setembro de 2015
JUSTIFICATIVA


A presente proposta tem por finalidade autorizar o uso do leito da via pública para práticas esportivas, recreativas, culturais e autorizar a abertura de comércios e serviços públicos e privados para além do seu horário normal de funcionamento, gerando um uso  24 horas da via específica, ampliando o direito ao Lazer, o direito à Cidade, a apropriação do espaço público e estimulando as atividades econômicas e culturais do entorno da via.   

                    A criação das “Ruas 24 horas” será uma boa solução para regiões desprovidas de praças ou parques, contribuindo para o fortalecimento da identidade local e da sensação de segurança. Brincar na rua deixará de ser um privilégio para as pessoas nascidas antes                         da década de 90, no período noturno as ruas poderão ser também ocupadas por jovens e adultos, estimulando a prática de atividades físicas, esportivas e de lazer perto de sua residência. O fechamento de ruas no período noturno não interferiria no trânsito local e seria mais uma opção de lazer para a cidade.                                                                                                                                         



As atividades de cada “Rua 24 horas” deverão seguir as regras previstas nas legislações federal, estadual e municipal, especialmente no que se diz respeito à legislação trabalhista e de sons e ruídos urbanos.



Além da criação do Comitê de “Rua 24 horas”, que será responsável pela gestão das atividades desenvolvidas em cada localidade, a população poderá pedir a ativação                             ou desativação a qualquer momento da “Rua 24 horas”, a partir da organização de um                       abaixo-assinado dos moradores do entorno. 



A ocupação do espaço público através da cultura, do lazer, e da arte no período noturno ou mesmo 24 horas, como é o caso da “Virada Cultural”, é um ótimo exemplo de política pública, no entanto, é preciso oferecer condições para que esse exemplo se torne frequente e descentralizado em nossa cidade.
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